
 
 

FINANÇAS 

 

A UTILIZAÇÃO DOS DEMONSTRATIVOS FINANCEIROS NAS DECISÕES 

ORGANIZACIONAIS EM AUTOPEÇAS 

 

A administração financeira é de suma importância para o desenvolvimento e estabilidade de uma 

empresa. A mesma é responsável por analisar os dados fornecidos pelo balanço patrimonial, DRE, 

fluxo de caixa, entre outros aspectos externos relevantes, a fim de tomar medidas mais eficientes para 

maximizar o lucro e diminuir os custos. Entretanto questiona-se quanto ao uso dessa ferramenta em 

autopeças. Destarte problematiza-se: como se dá o uso de informações contábeis no processo 

decisório de pequenas empresas de revenda de peças automobilísticas? Assim, tem-se como objetivo 

averiguar as onze autopeças da cidade de Grajaú-MA, quanto a gestão financeira, além de apresentar 

o relato de experiência decisória dos proprietários dos estabelecimentos. Para isso, realizou-se 

entrevistas com o auxílio de questionários de perguntas abertas e fechadas, com os empresários das 

11 empresas (total de autopeças da cidade, desconsiderando as micro e pequenas oficinas e lojas de 

utensílios para moto) pesquisadas. Fez-se perguntas sobre os fatores determinantes que cada um dos 

proprietários leva em consideração no viés deliberativo, inclusive sobre o uso de informações 

financeiras da contabilidade. Dessa forma a pesquisa caracteriza-se como estudo de campo 

qualitativa. Feito isso, observou-se que todos os pesquisados não usufruem de dados contábeis para 

ações determinantes no âmbito empresarial. O mais próximo de informação financeira registradas, 

são: algumas peculiaridades diárias do caixa; nível de vendas atual; capital disponível para reposição 

do estoque; entre outros. Os critérios citados para a efetuação de pedidos e determinação do preço de 

revenda, são: tendências de mercado; preço aquisitivo baixo; relação de custo-benefício; e o senso 

comum adquirido com a experiencia no ramo. Quando indagados sobre a realização do balanço anual 

obrigatório, um deles disse “eu contrato uma empresa de última hora para não pagar impostos, tão tal 

que não tenho um contador dedicado integralmente”. Terminado o estudo, pode-se concluir que 

proprietários de autopeças não usam a contabilidade como instrumento para possíveis investimentos, 

cortes, ampliação ou redução de recurso direcionado a áreas específicas da empresa. A não utilização 

das demonstrações contábeis impossibilita o aperfeiçoamento da gestão financeira dessas empresas. 
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